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Aritmética é a ciência que se ocupa dos núas 


ros, ensinando a compó-los e a decompó-los, 


Quantidade é tudo o que pode ser aumentado k 


ou diminnído; também se chama grandeza, 


tinua. 


Quantidade continua é a que representa um 
todo seguido sem interrupção. Ex.: um fio de linha, 

Quantidade descontínua é a que representa 
um todo formado de partes separadas. uma 


porção de ovos. 


“Serve para medir as outras. 


Unidade é uma quantidade convencionada, que i 


Medir é buscar as vezes que a unidade se cons PA 
m na quantidade. O que resulta désse processo . 


Li 


chama-se número. 


Número é a relação das vezes que a unidade Ú 


se contém na quantidade. 


O número pode ser abstrato, concreto, sim- 
ples, composto, par, impar, inteiro, quebrado ou 


fração e misto, 


Número abstrato 
dades determinadas. 


Número conereto é o que se refere a deter- 


minadas unidades, 


Pl! 


ON ! AW an CoN 
j RN NS VR MIA Ane y y 
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Mir EA LI OI ME a E i 


_ A quantidade divide-se em contínua e descon- | 


é o que não se refere a mni- 


(AB) 
di 


\ RR 

Número simples (ou digito) é o que consta de 
um só algarismo. PANOS NN 
Os, números dígitos sáo nove: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 
ds 8, 9,4 


Número composto é o que consta de dous ou 
mais algarismos. | | Ñ 
Os números compostos são infinitos, porque . 


de 10 por diante todos os números são compostos. 
Número par é o que se pode dividir por 2 exa- 
tamente, isto é, sem ficar resto. Ex.: 8, 34, ete. 
Número ímpar é o que não se pode dividir 
exatamente por 2. EE. (88, die, | 
Conhece-se facilmente que um número é par 
quando êle acaba por 2, 4, 6, 8 ou 0. 
— Se terminar por 1, 3, 5, 7 ou 9, o número 
será impar. | | Ú 
Número inteiro é o que consta de unidades. 
Fração é o que consta de partes da unida- 


h ó Wi de, Em: 14 (mm quarto). — 


as decimais. . No | | 
Número misto ou iracionário é o que consta 
de unidades e partes da unidade; ou é o que coms- 
“ta de inteiro e fração. Ex: 414 (quatro e um 
quarto), 2,7 (vinte e sete décimos). 
4 

| Ordem ou casa no número é o lugar ocupado 

pelo algarismo. 
Classe é a reunião de três ordens. 


Há duas espécies de frações: as ordinárias e 
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Numeração 


Numeração é a arte de representar é lér os 


números. 

Divide-se em falada e escrita. 

Numeração falada é a que exprime os núme- 
ros por palavras. 

Numeração escrita é a que representa os nú- 
meros por algarismos ou letras. 

“A numeração vulgar é chamada numeração 
decimal e baseia-se nas duas leis seguintes: 

| 1º Dez unidades de cada ordem formam uma 
unidade de ordem superior. 

Estas diversas ordens de unidades são: uni- 
dades, dezenas, centenas, milhares, dezenas de 
milhares, etc. 

2.º Todo algarismo escrito à esquerda de outro 
vale dez vezes mais que si estivesse no lugar dês- 
se outro e vice-versa . 

Os números se representam com dez sinais 
chamados algarismos, que são os seguintes: 0, 1, 
2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9 
DA Os algarismos se dividem em significativos e 
tnsigmificativos . I 

- Os significativos são: 1, 2, 8, 4,5, 6, 7, 8, 9, 
pois cada um tem o seu valor, mesmo estando só. 

O algarismo insignificativo é o Zero, porque 
estando só náo tem valor algum. 

: 0 Zero Serve para encher as casas em que náo 
há unidades. 


TT A PTE 


algarismos tém dous valores, que sáo: o 
bsoluto e o relativo. : 


Valor relativo ou local é o que o algarismo 
tem, conforme o lugar que ocupa no número, 

Ex.: No número 33 o valor absoluto de cada 
algarismo éltrés; mas o valor relativo do que fica 
à esquerda é trinta, e o do que fica à direita é 
mesmo três. 

Regra para se lêr um número. — Divide-se 
o número em classes de três algarismos da direita 
para a esquerda (a última classe póde ser de um 
ou de dous algarismos), e dá-se na mesma ordem 


a cada classe os nomes de: unidades, milhares, 


milhões, bilhões, trilhões, quatrilhões, etc.; e lê-se 
da esquerda para a direita, dando-se a cada clas- 
se o nome que lhe pertence. 


Quando o número se referir a moeda, em lu- 
gar de unidades, diz-se réis; em lugar de milhões 
e bilhões, etc., diz-se contos, mal contos, etc. 

Também se costuma separar a classe dos mi- 
lhares da classe das unidades por um sinal cha- 


mado! cifrão ($), a classe dos milhares da dos 


milhões por dous pontos (:). 

O cifráo serve também de abreviatura quan- 
do os três últimos algarismos de uma quantia são 
zeros. Ex.: 5$. 


As operações em que se funda a aritmética, 


sáo quatro. 


É O St 
Adição (ou somar), subtração (ou diminuir), 
multiplicação (ou multiplicar), e divisão 
vidir). / 
Adição 
" Adição ou somar é a operação pela qual se. 
ajuntam em um só número as unidades de dous 
OU mais. 
Para uma adição dão-se dous ou mais nú- 
meros. NARU: 
Os números dados para a adição chamam-se 
parcelas. | | 


O resultado da adição chama-se soma ou total. — 


Regra para Somar. — Escrevem-se as par- 
" Selas umas por baixo das outras, de modo que o 


' primeiro algarismo da direita de cada uma fique . 


"Na Mesma coluna. 


- Passa-se então um traço por baixo, e vão-se 


“juntando as unidades de cada coluna, uma com as. 


outras, comegando da direita para a esquerda. — 


Explicação. — Se a suma der até nove, es- 


orever-se-á tal qual; se der dez, vinte, ete., esere- | 


Ver-se-á O zero; e se passar de dez, vinte, ete., só 
se escreverá o último algarismo da direita, levan- 
do o restante do número para somar com a coluna 
imediata da esquerda. | j 


"i 


y 


ça EN 


(ou dr 


AURA, y da 


Ak, unidades que passam a colina da es- 
querda isd0: 


. De 1 paté 9 vai 0 | De 110 até 119 vão 11 
NI AL DO e 1 O O a 42 
33 20 99 ” 2 ” 130 WEL 139 ” 13 
IR O AAN ARN DAD EA 
mao A AD! vo 4 ROS A AA AS 
SO ie À DAN IL 5 A Le SO Or A ls 
Ro? OO UA RA IDA 6 a de AU Y NN do 
” 70 LEO 79 ” 7 ” 180 93 189 ” 18 
” 80 ” 1 89 ” 8 3) 190 ” 1 99 ” 1 9 
a AN VAO QUIA 9 ADO O: O 


O GA O IN A O MS o Mt e 
| Prova é o meio de saber se o resultado da 


operação é exato. 

A adição tem três provas: uma chama-se pro- 
va dos moves e duas são chamadas provas regis 

A prova dos noves faz-se tirando os noves às 
parcelas e tomando o último resto à parte; tiran- 
do depois os noves à soma, se 0 resto fôr igual, 
ao outro, a operação está certa. | 

Piram-se os noves a um número qualquer, 
somando seus algarismos uns com bs outros; logo 
que a soma chegue a nove, abandona-se, e conti- 


— nua-se a mesma operação até ao fim; se a soma 


der mais de nove, tiram-se os noves a essa soma 
e com o resto se continua. 
Ex.: Para tirar os noves ao número 1376143, 
diríamos: 1 e 8 são 4 e 7 são 11, noves fóra 2 
(porque 1 mais 1 de sens algarismos formam 2), 
com 6 são 8, e 1 fazem nove, noves. fóra nada, 
4 e 8 são 7. — Segue-se que 1376143 noves fóra 7. 
| À prova real da adição tira-ge por meio da 
subtração e de dous modos: dm 
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/ 

1.º Modo. ... Somam-se de novo todas Ás par- 
| celas exceptuando uma qualquer; subtraj se esta 
uova soma da primeira; se o resultado fôr a par- 
cela exceptuada, a operação está certa | 

2.º Modo. — Somam-se de novo tot 
lunas 
trai da soma 
final fór 
está certa. Nas 
zero, há érro. 


as/ a operação 
O resto não fôr 


O número maior chama-se minuendo; e o me- 
nor, subtraendo. 

O resultado da subtração chama-se resto, em- 
cesso ou diferença. i 

Regra para 
Esereve-se o 


número maior. 


En 


RE 


S Ta gira 


Se ésse imadiato fór zero, se contará como 


' 


nove, € ao primeiro algarismo significativo da 


esquerda se tirará uma unidade. 


A prova dos noves da subtração faz-se tirando 
os noves ào minuendo, notando à parte o resto, e 
tirando depois os noves ao subtraendo juntamente 
com o resto da operacáo; se os resultados forem 
iguais, a operacáo está certa. 

A prova real da subtração: tira-se somando o 
subtraendo com o resto; se o resultado fór igual 


ao minuendo, a operação está certa. 


Multiplicação 


Multiplicação ou multiplicar é a operação pela 
qual se repete um número tantas vezes quantas 
unidades tem outro número. 

Para uma multiplicação dão-se dous números. 

Dos números dados para uma multiplicação o 
que se repete chama-se multiplicando, e aquele 
pelo que se repete chama-se multiplicador. 

O multiplicando e o multiplicador considera- 
dos juntamente chamam-se fatores. 

O resultado da multiplicação chama-se produ- 
to total, 

O resultado de cada algarismo do multipli- 
cador por todo o multiplicando chama-se produto 
parcial. 

Há três casos de multiplicação : 

1.º Ambos os fatores números simples, 

2.º Um simples e outro composto, 


8 


3.” Ambos compostos. 


f 


i { ai ó 
O primeiro caso se resolve pela tabuada ida. 


multiplicar; os ontros, pela seguinte || 

Regra. -— Para multiplicar um número por 
outro, escreve-se o multiplicador por / baixo do. 
multiplicando (1), sublinha-se e multiplica-se cada 
espécie de unidades do multiplicador por todo o 
multiplicando, tendo em atenção que o primeiro 
algarismo da direita de cada produto parcial fi- 
que correspondentemente por baixo do algarismo 
pelo qual se está multiplicando. Sublinha-se de 


novo e somam-se Os produtos parciais para achar | 


o produto total. .. | | 

Quando um ou ambos os fatores acabarem em 
Zero ou zeros, não se conta com éles; e, na direita 
do produto, acrescentam-se tantos quantos se des- 
pregaram. . 


| Advertência. -- Ao assentar-se cada resulta- — 


do, deve-se fazer o mesmo que na adição, levando 


para a casa imediata da esquerda as, unidades |. 


| que excederem a 10, 20, eto. | 
A prova dos noves da multiplicação pratica-so 
tirando os noves ao multi licando e depois ad 


| multiplicador: multiplicam-se os restos entre si, | 
|. 0 tiram-se os noves, assenta-se à parte êste resto. 


| Tiram-se os noves ao produto; se o resultado fôr 
igual 80 outro resto, a operação está certa, —— 
A prova real da multiplicação tira-se por meio 
da divisão. Divide-se o produto total por um dos 
(1) A ordem dos fatores não altera o producto: isto 6, 
pode-se escrever o multiplicando por cima ou por baixo do 
multiplicador; assim, 5 vezes 4 € o mesmo que 4 yezos 5, 


fatores; se o resultado fôr o outro fator, a opera- 
ção está certa, RO | 


Divisão 


Divisão é nma operação pela qual se procura 
quantas vezes um número contém ontro .' 

Para uma divisão dio-se dous números, um 
que se divide e chama-se dividendo, outro pelo 
qual se divide e chama-se divisor. | | 

O dividendo e o divisor tomados juntamente 
chamam-se termos da divisão. | 

O resultado da divisão chama-se quociente , 


E” o número que mostra as vezes que o dividendo. 


contém o divisor. | | 
O número que fica por dividir chama-se res- 
to da divisão. E' sempre menor que o divisor. 


“o Chama-se divisão exata aquela em que não 
fica resto. | | | 


Há três casos de divisão: | 

1º Um número simples por outro simples. 

2º Um composto por um simples. | 
8º Ambos compostos. i 
por esta | 
| Regra. — Para dividir um número por ontro, 
escreve-se O dividendo à esquerda do divisor, se- 
parados um do watro. | | 

Tomanrse à esquerda do dividendo tantos al- 
garismos quantos sejam necessários para conter 
o divisor; o número de vezes que éste se contém 


na parte tomada do dividendo, escreve-se por bai- 
| MR 


O 1.º caso se resolve pela tabuada, os outros | ý | 


— 22 a N 


xo do divisor: é o quociénte. Multiplica-se ¿ste 
quociénte pelo divisor, e o produto vai-se sub- 
traindo da parte tomada á esquerda do dividendo. 

Adiante dy resto que ficar, se escreverá o al- 
garismo seguinte do dividendo, e se repetirá a 
mesma operação até não haver mais algarismos 
do dividendo. 


A prova dos noves da divisão faz-se tirando 
08 noves ao divisor e depois ao quociente, multi- 
plicando os restos e Juntando o resto da opera- 
ção, se houver, e tirando 08 noves ao resultado; 
éste resto se tomará à parte. Tiram-se entáo os 
noves.ao dividendo; se o resto fôr igual ao que 
tomámos á parte, a operacáo está certa. 

A prova real da divisão se tira multiplicando 
o divisor pelo quociénte e ao produto juntando o 
resto da divisáo, quando houver. Se o resultado 
fór o dividendo, a operação estará certa. 


Frações Decimais 


Frações «ecimais são partes menores que a 
unidade na razão décupla (ou de dez). y 

As fracóes decimais se escrevem como os nú- 
meros inteiros e com os Mesmos algarismos, po- 
rem à direita dêles e separados por uma virgula. 
Ex.: 5,483. | 

AS CASAS DECIMAIS são as que ficam à direita 
da vírgula. | 

A 1º casa decimal é a dos décimos; 

A 2.º dos centé imos; i 


A AN 


3 milésimos; 
décimos milésimos; 
centésimos milésimos É 
malionésimos, 
décimos milionésimos: 
centésimos milionésimos ete. 


As frações decimais léem-se como inteiros, 
da direita para a esquerda, dando a cada casa o 
nome competente; ou também se lê todo o número 
de uma só Vez, dando à última casa decimal o 
nome respectivo. 

Às propriedades das frações decimais são 
três: 

Primeira propriedade, — Acrescentar ou ti- 
rar zeros à direita do número decimal não lhe 
altera o valor. i 

Segunda propriedade. — Multiplica-se um 
número (decimal por 10, 100, 1000, ete., andando 
com a vírgula uma, duas, três, etc., casas para a 
direita. 


Somam-se fracóes decimais como inteiros, de- 
pois de colocarem-se os números de sorte que as 
vírgulas fiquem umas por baixo das ontras. 


Subiraem-se frações decimais como números 
inteiros depois de se colocarem os números de sor- 


/ 


A A RA 
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i 
Ú 


ixo da outra è 
igualundo com zeros as casas decimais. vm 
Multiplicam-se frações decimais como inteiros, | 
sem atender às vírgulas, o separam-se tantas car 
sas à direita do produto quantas forem as casas, 
decimais dos fatores. NE A 
Dividem-se frações decimais como inteiros de- 


te que uma vírgula fique por ha 


pois de ter igualado com zeros as casas decimais NO À 


dos termos, | 


Sistema métric 
é medidas, c | rincipal é o metro. 
é sistema são as 
guintes: | | | 
Metro Unidade das medidas de comprimento. . 
Lrrro ... M X pa ” capacidade (liqui- 
| dos). 
Gramo- NN, | AS e pèso, 
STERE JO; ” a fi 3 


W vao, ete.) NO 
Ñ ARE AOS 3 PONR I AN 991100 39 terras. j 


PARA FORMAR OS MULTIPLOS destas unidades, y A | 
isto é, para eXpritaj grupos de 10, 100, ete., ve o 


PAE ENE Unidade, põem-se antes do nome estas pa- 
lavras: | AGN U 
¡Mirta quel iero dizer 10.000 | 
| Quilo ” » P 011060 
Hecto ta ya h 100 i. 
Deca 35 » 3 10. A h 
mem 4 A ah! K 
(1) Esto sistema ficou | vigorando no Brasil desde 1479 
2 ¿ AND INTA 


A de 


IA, 


data de 26 de Junho de a 
AMAMOS li 


ma de pesos 


» sólidos (lenha, car- ii Roo I 


dl 


PARA FORMAR SUB) LITPLOS, isto é, as quan- 


| tidades menores que as unidades, pócm-se antes | 


do mome estas palavras: 
Deci que. quer 
Centi Má po 
Mili ai 
Nem todos os múltiplos e submúltiplos são 
usados na prática, e sim sómente os Seguintes; | 
| Unidades | Múltiploas — Submúltipies | 
METRO | miriámetro i 
; 
| Gramo 
Po 
| STERE Ú 
(Além destas unidades e sens múltiplos há 


Fonelada métrica que tem 1.000 quilos , 
Quintal métrico.» pu 100. 


i NA unidade des medidas de sipertício é o metro qua- 
drado 4 


Da das medidas de volume é o metro cúbico, 
O stere equtyale so metro cúbico. / 
100 are vale 100 metros quadrados. 


NO gramo é o péso de um centímetro cúbico de água 


distilada. AO NA DO 
JO litro éa capacidade de um decimetro cúbico. 


| LE 


ay: 


nens o » : e. — = 4 li Ds pu 
Í pe cap de MT MOE Maa RS ae 


ADR Li 4 —N— 


. 


Antigo sistema, de medidas 
1 Libra — 4 quartas 


Relações entre as unidades do antigo e do Ms EM 1 Quarta = 4 onças 
| Novo sistema de pesos e medidas, os COEFT- | 1 Onça = 
CIENTES para a reducáo de umas unidades ás 7 n 
outras. Medidas Agrarias 


. I I j Piero mê , è 
Medidas de comprimento | Antigo sistema | o Ir ME 
| | 1 Braga quadrada = f ? 
Me 1 Alqueire paulista — 5.000 braças o E 
1 braça — 2 varas q po ” mineiro = 1.000 ” : 48.40Qm2 
I vara = 5 palmos q BI) 
1 covado = 3 palmos E 1 Geira = 400 braças quadradas 19,86 ares 
1 palmo — 8 polegadas o: 


1 pé = 12 polegadas p i 
1 polegada — | i Medidas de Velume 


Antigo sistema Sistema métrico 


Metros cúbicos 


1 Braca cúbica — 10,648 f 
| 1 Palmo cúbico — 0,01064 
Pipa — de als 479,16 p i PE cúbico — 0,035930 
1 Pipa = 15 almudes "Pe | 
Almude = 19 canadas I | 
1 Canada = 4 quartilhos 2,6 q f Medidas Itinerárias 
1 Quartilho — | NE 


Y 5,55555 
É ; É | 1 Légua = À 
Medidas de capacidade para cereais | | 1 Milka E 1,852 
Litro 


1 Moio = 15 fangas 2176,20 ; | Regras: 1.º Dad número de unidades do 
1 Fanga = 4 alqueires 145,08 I ds Y idades do siste- 
1 Alqueire = 4 quartas 36,27 | sistema antigo para reduzir á uni 


3 dal Va aqui ' n 4 ma métrico: multiplica-se O número dado pelo 


i R | | | coeficiente respectivo, 
Medidas de péso i A | de CLAN 
O Quilogramos i | 2º Dado um número de unidades do sis | 
1 = 18% quintais | 703,03 | E au. f x i igas: — di- 
eA es IE y Mica para redwir a unidades antigas: -— d 
1 Arroba = 32 libras 14,6896 | viderse o número dado pelo coeficiente respectivo, 


Medidas de capacidade para líquidos 


3. Dado o 
ANAE para ach 
metrico: — divido 

coeficiente. 


preço de UMA UN 
ar 


a AUN 


O pree é Lá 
di preço da unidade do siste 
Dato cal stema 


idade do sistema y 


i do Pelo respectivo. 


L a 


Divisão do tempo | 


Século tem 100 anos. 
Decénio, 10 anos. ` 


Semestre, 6 meses . 
Trimestre, ou quartel, 3 meses: 


Mes, 30 ou 31 dias. 


Lustro, 5 anos. 
Dia, 24 horas. 


Triénio, 3 anos, 

Biênio 2 anos. Hora, 60 minutos. 

Ano, 12 meses. Minuto, 60 segundos | 

do pelo coeficient | a O ano solar tem 360 dias e 6 horas, que de 4 
| e res- dl em 4 anos fazem mai is um dia, que sé aumenta em 

RA, [HR Fevereiro; à óste ano de 366 dias se chama bis- 
IE sexto. | | "EA Y 

| i Pelos versos seguintes se vera quais são Os 

métrico | |o — mêses de 30 dias e quais os de 31: 

à na memória ; AN 


rad | | 
FS ado. o pre | ' 
y A i pi CO de 4 dh 
métrico “2 HE UMA unidad | 
é! ar i are a GA y 
Multa pl N a aci O prego do siste do sistema 
dbipliouse 0 preco g SO do sistema antigo: — 
pectiva, WY G : 


Mnemô 
nica O 
a * TT omo co; 
Se resolvem t om estas quatro 
a todos 08 problemas do si atro regras 
Aa ti 3 apresentamos para era y stema mé 
Crianças a s Dia tava 
| Seguinte: | 
ii | Trinta dias tem Setembro, 
Abril, Junho e Novembro, 
Fevereiro vinte e oito lem, 
Se fôr bissexio mais um lhe dêm, 


i P: ve , v 
ara reduzir unidades: AE | | 
y ; a | Un “E os mais, que sete são, 


Trinta e um todos terão. 


Tó di | Numeração Romana 
Hoje só é encontrada nos relógios, numeração 


Do ANTIGO Sam | | 
le capítulos e datas antigas. 


| JO ME i 
me A [ETBICO, Multiplica-ge. 
PARA O ANTIGO, divide-se 
| Para achar o ope | 
se inversamente a sah. 
3 


Tego das unidad 


procede- Y 
VITA, o 


Caló 


PAC A 
La Ma 


TR NL AS a Ju 
CP Prat o 


Be OR MAO f 
sas nero pa, 


— 30 — 
$ i Patacas 
4 Convenções. — Qualquer algarismo romano es- . 
po Ú ó Nani É o de maior valor, acrescenta- | 160 réis | 5% patacas 1$760 réis 
e as unidades que êle representa, ex.: VE Da | 6 > 18090 y 
XI=11; escrito, porém, à esquerda, lhe subtrai . se agan 
essas mesmas unidades, ex.: IV 74, IX 79. qui Ri 
( 8 23560 
18120 8% A TREAN 
13280 9 28880 
15440 9 16 38040 
15600 10 35200 


E GF 


| A letra M repete-se até 3 vezes; depois para 
exprimir 4000, 5000, 6000 etc., usa-se um traço ho- 
rizontal acima de IV, V, VI etc. | 


Urp IN TO mt 


Dinheiro em réis .¿Tostbgs 
i MR 1 tostão 100 reis 6 tostões 600 réis 
con MM 2 tostões NA A 700 7 


33 


4 vintém 90 réis | 15 vinténs (3 tostões) 300 réis | ll AR 900 
1% 30 ” | 16 (1 pataca) 320 o: | AO A 
2 vinténs 40 17 340 


2%” (% tostão) 50 18 360 No. "Numeração ordinal 
3 vinténs 60.” 119 380 Y | 


mr 70 > (1 cruzado) 400 O. gundo. pp mot 
y 80 i 420 i y j qe Terceiro. 50.º Quinguagésimo.' 
Y 90 Las 440 NN. 40 Quarto. 60.º Sexagèsimo. 


1.º Primeiro. f 88.0 Trigésimo.” 


à o 5.º Quinto. 70.2 Septuagésimo. 
(1 tostão) 100 | | 460 E a qua Nao rio Am 
120 "1 (pat. e 4) 480 E Sétimo. os Nonagésimo. i 
y 140 5 o: 2 Oitavo. 00.” Centésimo. 
' (% pataca) 169 | a ar RE 9º Nono. 200.º Ducentésimo. 
¡ne | | 520 10º Décimo. 300.1 Tricentésimo. 
180 | SAD A, AN 11° Undécimo ou décimo | 400.4. Quadringentésimo. 
(2 tostões) 200 a 560 | i primeiro. 590." Quingentésimo. 
op, “ao VS MW 12° Duodécimo ou décimo | 600, Sexcentésimo. 
Al 580 NH segundo. | 700.0 Setingentésimo. 
a A (6 tostões) 600 | 43º Décimo terceiro. 800º Octingentésimo. 
260 620 MÍ. 44 Décimo quarto, etc. 909.º Noningentésimo. 
UN 20° Vigésimo. 1000.º Milésimo. 


280. (2 patacas) 640 


Pra el 


Medias inglesas r 


A Inglaterra e os Estados Unidos da il! 
rica do Norte náo adotaram o sistema métrico 


decimal e continuaram a usar 0 antigo sistema. i 


inglés. 


Embora no Brasil só o sistema decimal seja 


permitido por lei, convém conhecer as principais | 
unidades inglesas. dado o vulto de nossas relações ` 
comerciais com agyelos dois países, São elas: 
Medidas de comprimento mesos 
a “jardas 


pés 
12 polegadas 


HA 


1'galáo inglés 
1 galão americano 
Medidas de pêso 
1 rl so 20 quintais 
Li quintas, «= 112 libras 


o libra =" 14 onças 
( s ronga EA 


Estas unidades se usam para | 
gos exceptuados 9 ouro, a prata e as pedras pre- 


ciosas. WAN 
NA llnarión di Northa tonell de uso cor- 
EE o o dia, a 
qu ) 


HAS 


dà 
q 


ra w p preciso nio confundir as unidades inglesas 
esmo nome do sistema antigo brasileiro on do) 


Para isso, em cada caso, apre: verificar 
refére a medida em vista. | 


A W di Livraria Pre Francivoo Rr EAT 


a O 


aso cl N 


ah dos —— 


